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Entre Scylli e GarybdeS'

No' Prilmv'ro dr' _7071500 ;1

Granja pergunta ao governo,

«se não vi“, se não sente. por¡

«lodo o puiz um (iescontcntm

u mento enorme. uma el'l'erves-

«conciu profunda, symptoma-

«[lCall l

«Pois quê! Assim o illu-

udem as suas auctoridades?!

«Não lhe dizem, que o,

«proprio pu rticio regenerador

«atravessa um periodo de

«decomposição e esphacélor

<r Pois que! Fecha os olhos,

«e cerru os ouvidos?

u Nós d'aqui, ao vêr as f; -

«talidwies adenszidns no hori-

«sonte, lhe gritamospue pu-

(tl'C, que suste o seu caminhar

«de vexames, de loucuras e

«desgraçasl ê

«l'ois quê! Não tem con»

«seio-ncia de que e' preciso

«mais (lo que nunca estabele¡

«cer a pax de¡ nas discussões

«partidariasil » l

Sendo assim, porque se'

abstemda urna?

O paiz descontente, a fer- ,

ver em odio contra o gover¡

no, o partido regenerudori

quasi desfeito, as facilidades

no horisontc, auxiliares da

Granja, os comícios nos seusi

applausos chamando os ho-l

mens da tramoia a salvareni

as finanças e Zl liberdade, não

são razões imperiosas purav

em vez de se abster, entrar¡

na lucta eleitoral com toda. a

certeza do triumpho?

 

-__-

Quando nos raios tiras

Saudoso, não meditas?

 

!ttttwm i* I

As RUINAS

Astro bello, que estás ahi sorrindo,

Pairando sobre nós, a que ventura,

A que scena has tu vindo?

Só tu não perdes nunca a formosura,

Nem os serenos joviaes fulgoresl. . .

De ti diante, a vida, o goso, e as dores,

O tempo em seu abysmo vai sumindo!

Os ermos, onde jazem as cidades...

Nas gerações extinctas, nas idades,

Quem sabe aonde elevas a memoria?!

Do mundo a origem, a ignorada sorte

Das primitivas-innocentes hordas,

E dos imperios a soberba historia,

E tudo o que foi grande e bello e forte,

Lá nos céos não recordas?

por lista, quer sem lista, hade

sahir gloriosa, para lhe serem

centrados os nossos destinos,

c então estabelecer a pu: de

DJs/s entre os partidos.

Abstendo-se. faitaápatria,

que ;1 implorar e lhe estende

os braços, renuncia a. toda a

sua gloria.

Mais se nada é verdade na

parolugem da sua imprensa,

se os comicios não abalaram

ninguem, se a indit'i'erençn'

publica. os recebeu, se o paiz

não está descontente com o

governo, mas sim com a

tirania, que o arruinou, c de

quem ainda não esqueceu os

monstruosos escandalos, com

que direito se queixa de se,

ver uliastudu dus queridas

pastas, quando até os seus

partidurios em massa como no

districto de Braga a abando-

nam e se ligam ao partido

regeneradori' Quaes são as in-

dicações que justificam os#

seus queixumes?

Se uma simples mudança

V na fôrma do sulli'agio a põe

fóra de combate, que intluen-

cia é essa de que blasona?

Se recorre á alliança com

os republicanos, se com elles

apparece nos comícios, para

intimidar o soberano e for-

çal-o a que lhe entregue o

mando, não pugna assim pe-

la liberdade, pretexto das

suas declameições e manejos,

o que pretende, é impor-se

áquelle a quem incumbem osI

grandes actos do systema

Em

Viste

Esse

 

Dominar o rei de qualquer

modo, c': dominar'o paiz.

Taes são as contradicções

da Granja.

Lourenço d"A (meida e Medeiros

_+_-

Continuando. . .

isuas faculdades.

1

Não podemos estar bem hu-

.morados sempre que escreve-

imos. No entanto alguns dins ha

em que nos sentimos dispostos

para a brincadeira e porisso e,

á falta de outros passatempos,

divertimo-nos um pouco com os

nossos adversarios!

, Isto é completamente inoFfen-

sivo, e elles prestam-se tanto á

sorte que nào podemos fugir á

tentação de uma vez por outra

debicar com elles.

Eis o que vimos fazendo nos

ultimos numeros.

O que, porém, nunca pensa-

mos é que tão inoffensivel pas-

satempo originasse uma tremen-

dissima casca por parte do

, Ovarense.

Releve-nos, pois, o collega o

cbique e creia que não foi por

mal!

¡ Credo! Pois nós teriamos co-

ragem de dizer a sério aos no-

, bres progressmtas da terra que,

em circumstancias normaes, ha-

iviamos fatalmente de lhe ven-

,cer as eleições, visto ter termi-

nado pela nova lei eleitoral, a

bambochata das antigas com-

, missões do recenseamento?!

1 Pois nós havíamos de, em

, boa letra redonda, ter a ouzadia

_ de dirigir tal insulto a quem, ha

annos, a coberto dos recensea-

mentos ad hoc preparados, vi-

nha blasonando força irresistí-

vel, importancia inegualavel?

Não, não foi, nem podia ser

l essa a nossa intenção e, se por-

  

Da terra alumíando os horisontes,

e Outrora viste abrir o seio aos montes,

Do granito os monólithos informes

porticos sublimes transformados,

Estatuas colossaes, templos enormes,

A um deus em ti supposto consagrados!...

Ouviste os hymnos das nações infantes,

cahir depois os teus altares. . .

E ainda hoje n05 restos seculares

Derramas a luz Viva como diantes!

Só vaga um rumor incerto

Pelos valles e as collinas,

Onde o echo das ruínas

Responde á voz do deserto...

Aos seculos presides, e ás espheras

Sujeitas ao poder em ti occulto. . .

E o teu festivo e radioso vulto

Só momentos anima as primaveras. . .

rico matiz d'intensas côres

Qu'importa as rosas para nós enfeite,

F. doce alento, universal deleite,

Inñuam teus ardores?!

\hender tal aiiirmativa, desde já

damos por escripfo o que cs-

Criplo está.

i Retractamo-nos em publico e

sirva-nos este acto de requinta-

da abnegaçào de penitencia ao

peccado mortal, que commette-

mos, aiiirmando tambem em

publico, que está chegada a

hora do partido regenerador

mostrar á evidencia ao paiz que,

sempre que o recenseamento

seja regularmente orgunisado,

e inevitavel a sua victoria.

Phantasiamos este resultado!

Como, porém é para. plzantasia

tudo o que dissemos e o mais

que possamos dizer sobre este

assumpto, não se arreceíe o par-

tido progressista!

Não se derruba com facilida-

de uma politica que domina hu

já dez annos, dispondo da ca-

mara por todas as formas e lei-

i IIOS.

Para o fazer c necessario uma

de duas: ou lançar mão do san-

guinolento expediente, de que

se valeram os progressistas em

1885 para conquistarem, triste

conquista! o poder, o que nun-

'ca faremos, ou então que os

adversarios disponham dluma

inñuencia poderosa no concelho

le tão poderosa que seja bastan-

¡te para supplantar a tão apre-

'goada influencia progressista.

Ora nós, o partido sem clie-

fe, sem união, sem direcção, es-

phacelado e desnorteado, pode-

remos lá vencer por mais de

cem votos cada uma das assem-

bleias eleitoraes primarías?

Nunca... nunca! Quem ven-

ce, . i; ora quem ha-de vencer?

Os progressistas!

Verdade é que agora já elles

não podem eliminar por com-

pleto os nossos amigos do re-

censeamento.

Verdade é que na sua arraia

 

Extingue-se a

A ordem

Se viçam

Tu és ainda o

  

Verdade e que agora já vê-

!, mos com voto os proprietarios,

1 negociantes, lavradores e indus-

triaes, que constituiam o grôsso

do nosso partido, e que, até ho-

je, na sua maioria nunca tive-

' ram o pra er de exercerem os

seus direitos liticos.

Mas apez r de' tudo isto...

quem vencef-(vá lá, faça-se a

vontade ao menino) são os pro-

gressistas. t

Parece-nos cbthegorica a nos.

sa retractação ' com franqueza

I o dizemos, se o fôra a alta

consideração qte devemos á

tambem mui a individualida-

de do Own! o nos sujei-

tariamos i elas forcas

caudinas!

Mas em

dever de l

Posto ist

sistas com a

ça e deixem-

pacato camlnh

Não nos dêe _

tancia porque nã Ih'a

centos. p 1,91 ' a J. _

Quem tão bem tem adminis-

trado as receitas municipaes de

nada se deve arrecear.

Novembro ainda vem longe...

e d'aqui até lá. . . Deus dirá o

que será.

Quem sabe se 0 articulista

do Omrense terá então as mes-

mas id "213?

Tem oscillado tanto!!
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0 sr. .lost Luciano e o seu partido

em !ace do sr. Dias Ferreira

A declaração formal que o

sr. Dias Ferreira fez no Tempo,

de que entraria na lucta eleito-

ral franca e desafogadamente

com o concurso dos seus ami-

gos, tem desnorteado por com-

¡pleto os progressistas e repu-

| blicanos. Chega a ser curiosa a

 

Por fim a natureza o ser nos toma,

memoria que mais dura.

Tudo se olvidará, Cezar e Roma. ..

E' um vasto sepulchro a terra escura!

Nada, ó astro, te commove?

Sobre o prazer, sobre as dores,

fatal se move

Dos globos indifferentes!

ou murcham times,

Qu'importa aos raios ardentes?!

Ó symbolo d'eterna mocidade,

mesmo! E soberano,

Immortal,' reinarás na immensidade,

Sempre formoso e de teu brilho ufano?

Aos mundos, que tu vês ahi rolando,

Que o teu ardor inñamma,

N'um mysterio perpetuo dominando

O seu girar inñndo. . .

Os annos ante a viva-alegre chamma

Como folhas do tempo irão cahindo?

Almeida e Medeiros.
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fogna por que os jornaes d'a-

gpellas côres politicas ag'gridein '

o snr. Dias Ferreira por haver

discordado sob a, ideia «da

abstenção», proclamada no con-

clave republicano-progressista

na sua sessão de ó de maio.

- Comprehende-se esta furia.-

A solução tomada pelo illustre

estadista está nos estrictos limi-

tes da constitucionalidade e por-

tanto da-lhe o incontestavel di-

reito de preparar no futuro pa-

'ra o seu partido a herança- no

poder. Portanto a tão premedi-

tada abstenção», que pode tra-

duzir um plano para crear dif-

ñculdades ao governo, mas que

nunca traduziu nem traduzirai

manifestação de força e de au-

ctoridade, gora-se por comple›

to nos seus alvejados effeitos,

desde que se apresenta na lucia

em partido de opposição tendo

como seu chefe um dos nossos

mais illustres estadistas. D'ahi

a facil comprehensão dos ata-

ques politicos e pessoaes feitos

pela imprensa progressista e re-

publicana á attitude do sr. Dias

Ferreira. '.

Os republicanos que, tao ha~

bilmente se teem 'proveitado

dos progressistas d ,sde a cele-

berrima colligação iberal, para

a consecução do seus planos,

barafustam e faze 1 pro-forma,

côro com as inve tivas dos pro-

gressistas para ue o sr. josé

Luciano os não.; taxe já de ín-

gralos; mas a verdade é que

bem contentes evem estar com

a sua obra; e, baixo de capa,

devem rir-se ' 'cuja situa-

ção a que, or elles,

chegou aq ta e com

elle o seu

T,d

  

   

     

  

  

  

itos loga-

re': uvida os

seus m ntos, esta-

va ' ente conde-

mnado o não longln-

quo.

h ia se (não fôra o pouco

tino politico do sr. josé Lucia-

no, que: arrastado pelo irrequie-

tismo dos aspirantes a pastas

ministeriaes, se deixou resvalar

nlum caminho cheio de abro-

lhos e perigos, tendo como

prologo o consorcío com os ini-

migos das instituições e como

epilogo 'a abstenção, certamen-

te que a sua inevitavel queda

não se prepararia tão precipita-

demente!

Pretendeu com a calculada

abstenção preparar a morte do

governo, conscio, que ingenui-

dade!, de que aquelle baquea-

ria em face d'um acto de fra-

queza, que outra qualificação

não se póde dar a tal passo,

mas morreu victima das pro-

prias armas com que pretendeu

matar! _

Era consequencia fatal. A lu-

cta reune e aviventa as forças

dos partidos; dá-lhes vida e

prepara-os para o ingresso no

poder. A abstenção dispersa e

enfraquece os elementos via-

veis, affasta os partidos do po-

der; prepara-lhes a morte.

Não morreu o governo por-

que não morre por esta fórma

quem tão bem se tem condu-

zido nos conselhos da corôa e

tem sabido captar a confiança

d'esta e do paiz.

Não é, porém, eterno e por

isso carece de quem o substi-

tua. Na rotação constitucional

dos partidos ha-de ser chamado

ao poder quem se tiver conser-

vado na orbita d'essa constitu-

cionalidade, procurando o sus-

tentaculo das instituições, e não

quem conluia com os seus ini-

migos.

Por isso bem haja o sr. Días

Ferreira em não se deixar eivar

pelos desmandos e desvarios da '

colligação ou consorcio repu-

blicano-progressista, em quem

l tão acerta

i Pequena ou

,var á camara a representação
|

'que as forças do seu partido

lhe permittirem e com ella com- '

batera os actos, porventura

menos correctos, do partido re-

generador, organisando pores-

ta forma um partido de oppo-

j sição restrictaw ente monarchico,

que devera, a seu tempo. occu-

par as cadeiras do poder, e

dando uma lição severa ao conv

luio republicano-progressistal

Não lhe faltarão, crômos,e1e›

mentos de luctaf em face da 110-'

bre attitude assumida peloillus-

tre estadista, qual é a salvaguar-

da e sustentaculo das institui-

ções. A

O paiz nunca olha indifferen-

te para os homens e para os

seus actos e portanto não dei-

xará de secunda? a resolução

do sr. Dias Ferreira.

Teve o sr. jose Luciano a

veleidade de se julgar indispen-

savel e por isso recorreu ao des›

graçath expediente de absten-

ção. O tempo c os factos se

Í encarregarão, porém, de de

l

i

  

monstrar quão erroneo foi tal

pensamento,

  

Normumii

Perguntas soltas

Quando responderá o Ova-

rense sobre os amanuenses e

ofiiciaes da camara e sobre os

guardas da matta?

Quando fará a camara cum-

prir ao arrematante das obras

da estrada da Graça o seu con-

tracto, obrigando-o a fazer os

passeios?

Quando mandará a camara

compôr os muros da pente de

joão de Pinho?

O arrematante só teve pressa

em tirar os capeados e não faz

os reparos que, segundo diz o

Cearense, foram arrematados?

 

Quando se faz a compostura

da estrada da rua da Fonte, ha

tanto tempo annunCIada?

A camara tenciona continuar

com o systema de vallas com-

muns ensaiadas na rua da Pon-

te?

__......__-..--__-__

Em \'allega-S. Jose

A visinha freguezia de Val-

lega deu no domingo passado

uma festa-a primeira d'este

anno, em homenagem a S.josé.

O dia apresentou-se formosis-

simo, um perfeito dia de maio.

Mas por essa razão, a verdade

é que a festividade não foi con-

corrida.

Talvez, por ser a primeira.

Ainda assim, meia duzia de

pessoas d'esta villa foi alli ado-

rar o santo, gozar o passeio

extenso e' agradavel, e não sa-

bemos se molhar a palavra no

Leal, no Moraes e no Chico.

Que, segundo opinaram di-

versos cavalheiros d”aquella fre-

guezia e nossos amigos, aquel- i

las casas não tiveram concor-

rencia que agradasse aos res-

pectivos proprietarios, porquan-

to. . . foi pequena!

Paciencia. E como as festas

em Vallega estão a succeder-

se, é não desanimar, e ir pre-

o

com bata-

mdigesto man-

o tem prestimo sómente

pochas eleitoraes!

_+-

, ' Bazar ~

l _.

l E' sem duvida no dia 9 do

,mez de junho proximo, que se

realisa no largo dos Campos,

d'esta Villa, Ó bazar em benefi-

1cio de Nossa Senhora do Rosa-

_rio. *

Durante o dia, tocarà no re-

_ferido largo a phylarmonica

«Ovarense». '

____.___._.

«Portugal e Brazil

    

Commemorando o restabele-

cimento “das nossas relações

com o Brazil, princ1pia apubli-

car-se brevemente em Lisboa,

um novo jornal, com 0 titulo de

Portuga! e Brazil-orgão da

ÍColonia brazileira em Portugal.

Agradecemos o ,numero pro-

gramsz que recebemos.

Em_ __ _ak-...- 7

A enugração

 

Tem tomado proporções gra-

 

ves a emigração para o Brazil.

A monomania de angariurem

alguma fortuna é uma íllusão

que fascina e attrahe.

Na visinha freguezia de ›Val-

lega escasseiam os braços para

a lavoura. Os lavradores luctam

portanto com sérios embaraços

para fazerem as suas proprieda-

des.

Não poderá haver remedio

para esta monómania?

___.. _ __*___-

Notas rapidas

Veio passar alguns dias, com

sua familia, o nosso amigo e

estudante do I.° anno de direi

to, Pedro Chaves.

-Regressou do Porto, o nos-

so amigo Francisco Balreira.

_Tem estado entre nós o

nosso velho amigo Manoel Bas-

tos.

-Tem passado incommoda-

da a esposa do nosso valente

correligionario Manoel de Oli-

veira Gomes Rabasío.

Sentimos.

-Realisa-se hoje na egreja

matriz o enlace do nosso ami-

go josé Maria Rodrigues de

Figueiredo, com uma filha do

sr. jose Pacheco Polonia.

Aos noivos um futuro riso-

nho e cheio de r0sas.

-Falleceu uma tia do nosso

amigo Francisco Valle.

Os nossos pezames á familia.

.__+__

lerarla Camões

Da importante livraria de que

o sr. Fernandes Possas, do Por-

to, é proprietario, recebemos o

catalogo n.° 17, illztstrado.

Aos nossos leitores, assim

como aos collecionadores de

bons livros, recommendamos a

Livraria Camões, na rua das

Flores, 1367138, Porto, certos

de .qUe encontrarão livros ra-

rissnnos por preços sem com-

petidor.

 

SECÇÃI) LITTEMRIA

 

Questões lillerarias

«0 livro dos sonhos»

joão Grave, ao cabo d'um

trabalho que tantas dolori-

sações (W) custou (O z'm'ão

n.° 338) deu aos mercados lit-

terarios um livro de .. versos

que vae engrossar, segundo se

infere da tirada sobre a Arte,

   

   

 

  

   

'-livro de versos imperfeitos,

reprehensiveis,_obscurosl E* o

que se deduz do periodo: (01)¡-

*Iutio _538)

  

   

   

  

  

   

   

  

    

  

   

          

   

  

   

   

  

   

  

   

   

«Por mais que se tente ás ve-

e viva o maximo brilho possi-

vel, por mais que ella se queira

joeirar e polir, sempre fica al-

guma côr /Jarifcr cmbaciando a

luz do quadro»

E' elle que o confessa.

nha apreciação, genial e franca,

rude demais porque encerrava

verdades, não teve o incenso

d'uma adulação?

Se o tivesse fechado n'algu-

ma arca de pinho, respeitavel

pela ancianidade, teria para o

comprazer os beijos do arrim-

clw, meiga e docemente.

Comme 012 fait son lit, on se

cout/re. . . ~

Conheço que era bem mais

suave para os seus ouvidos o

ciciar das lisonjas... Mas as

lisonjas fizeram baquear o sce-

ptro de Affonso v¡ e arremessa

ram VD. Sebastião sob o rigor

dos ferros de Moley Moluco.

Mas essas lisonjas não lhe

evitariam o desgosto de criticas

bem mais severas, . .

joão Grave não nasceu poe-

ta; imaginou que o era. A idéa

fixa as vezes é uma loucura!

Por isso elle, na ingenuidade

d'uma creança, exclama:

«Qualquer artista só se ma-

gôa quando outro artista que o

comprehende, lhe aponta defei-

tos que o. podem desanimar»

julga-se artista!!! sem recor-

dar Feliciano de Castilho que

disse nas Excatv'açõos poeticczs

...inn yunln, que nasceu ll encôllinx,

nào rá Inuttlr-su a rctlactur de l'nllms.

Ora joão Grave por mais que

w se mate não inventa a polvora,

como náo faz que a poesia

portuguezei estacione ou pros-

pére. Tem macaquinhos no so-

ão, não hl que vêrf. ..

E não volte mais a chamar-

me, n'aquella linguagem que

bem pouco o eleva: Hcào docu-

los-porqtie se illude; não tra-

go oculos: uso lunetas!!!

já vê que é infeliz em tudo!

Com respeito aos outros ter-

mos _quedesprezo-aconselho-

lhe mais prudencia e mais cor-

recção no seu proceder.

Apostrophou-me na sombra,

cohardemente Porque não

citou o meu nome? Receiou que

um dia, além da opinião publi-

ca, lhe; tomem contas d'esses

termos?-termos que nada mais

crystallisam que uma d'essas

almas que não receberam no

lar domestico os preceitos da

civilidade, as leis da educação?

Póde ainda estudal-as: Roquet-

te compendiou-as no Codigo do

bom tom _custa 900 réis.

E, pergunta

1.a,

é para se escreverem termos

assim que se encima um artigo

com Questões littemrias?

:23“l

Quando se escrevem perio-

dos sensatos, como os do meu

ultimo artigo, poderá impune-

mente responder-se-lhe com:

(Opinião 338) mães, gallegos,

sapateiros, bestas?» Que pro-

vam estes epithetos?

Que baquearam todos os meus

argumentos? Que fui feliz n'es-

sa apreciação rude, mas cons-

cenciosa?

3-a

Para se dizer a meu respeito: i

as fileiras dos poetas modernos ..rum cão, um gallego sem im-

zes dar a uma concepção nítida '

Mortificou-se porque na mi-l

  

    

   

     

   

  

   

   

   

 

    

  

       

   

 

   

 

   

   

 

  

 

   

 

  

   

   

  

   

    

   

    

portancia, um sapateiro sem ar-

te.. .-e coisa de que ninguem

faz caso.. .» é preCiso que nin-

guem ligue importancia! Mas

joão Grave magoou-se, fez c

so!!! ,

, Talvez queira referirose a '21-

gum 'poeta moderno, ebrio de

talento e de esperança, para

quem joão Grave é posuiva-

Imente um ninguem? Mas n'es-

isa confissão vaga não nos frisa

1a pequenez da sua estatura mo-

' ral?

a _pal

Visto que desenvolveu a Arte.

Com palavras mais duras que elegantes,

A mão nu espada, irado c não facuniio,

e que se impõe como artísta,

decerto sabe dizer-me, se o mo-

dernismo, o Chic, em poesia, es-

tá essencialmente n'essa enfia-

da ridicula (Opinião 338) que

muitas vezes custou lagrimas

ao poeta-dessa enfiada ridicu-

la de palavras sem nexo, sem

arte, sem sentido?

Estrella dc sócs :i noitada da vida...

as. zn* (p . .J

Abre um beijo de luz cm cada flor...

(pag. 53)*

Ave-Marias dc luar. . .

:t:

.' pag. 96)

Trazes na tua mão a virgindade.. .

(Pag' 491

Então a poesia liodierna, es-

sa poesia ondc o artista deixou

pedaços da sua alma, á custa

de muitas allucíimções (Opi-

nião 338) é essa, está ahi, nyes-

sa coisa?

E' joão Grave, ou algum dos

sectarios da sua escola, que mo-

difica os preceitos a que obede-

cêra a poesia até hoje? O per-

fume da; poesia está como pa-

rece concluir-se da Arte, na

incoherencia da phrase? joão

de Deus, Vidal Oudinot, Luiz

Guimarães, filho, passarão á

sombra, inscientes como joão

de Lemos, Gonçalves Crespo,

Antonio Feijó, ignorantes e igno-

rados como Feliciano de Casti-

tilho? Decerto, porque a sua

poesia, artística e fina, e'iten-

de-se e analysa-se!!

Saberão clles o que é poesia?

D

ll

Serão tambem os erros gram-

maticaes “que nos revelam a

ignorancia diesses rudimentos

de portuguez, que as creanças

ahi expõem nos lyceus, tremur

las, ruborisadas-serão outros

tantos predicados dapaesia mo-

ciento?

Esses erros são inadmissiveis

como typographicos.

Quando se escreve um livro

que tem os defeitos d,uma re-

visão nada conscenciosa, addi-

ciona-se-lhe uma pagina de er-

mías. joão Grave não o fez, é,

por que o julgou, segundo o

original, bom e perfeito.

Escreve-se: (pag. 113 do Li-

vro dos sonhos)

«Que alvorada de luz que dcsubrocha

Com petalas enormes c vermelhasu

E' ignorar 0 art. 105 da Gram-

mafica Portugueza de Bento de

Oliveira na 19.a edição. Alli não

compete o ponto final. O de

admiração reclama o seu logar.

E' alli.

Se soubesse o emprego da

Virgula, não escreveria: (pag.

133)

«Erram sem dono as minhas illusócs,

.lá lhes falta o calor do tcu olhar-l.

A virgula roubou um logar

que os dois pontos exigem:

têem papel distincto na leitura

e na recitação.
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l\a pag. 45:

-Honmu, [tu :nn-u! minile ú :ilinri :illmzlnmla›

falta-lhe uma vírgula que nos

faz u separação do verbo e do

vocativo sequente.

Ainda mais:

Nem (u sabes' que triste saudade

Deixasles. . . » (pag. 123)._

li' erro de concordancia do

sujeito 'com o verbo!

A png. 54:

«Cortando a amortalhante açul. . .»

Como se azul fosse um nome

feminino! F." erro de concordan-

cia, em genero, do artigo com

o seu substantivo!

E ainda mais:

A [mexia moderna, essa ¡mn-

xia de Henrique de Vascon-

cellos e de _Ioão Grave, admitte ›

tambem os neologismos, um

vicio opposto Li uma das quali-

dades essenciaes da nossa lin-

_gua-a pureza-porque as pa~

lavras são muito novas e des-

conhecidas da maior parte?

(Elemenst (le Estylislím-de

Torres Mascarenhas) direscente

(pa-ig. 57,); albente (pag 88V); lua-

rosas (pag. 147); noivul (pag

34l~

Adolpho Coelho não as

admittiu no seu Diccionario dj'-

nw/ugico. Eduardo de Faria e

Raphael Bluteziu não as men-

cionam tambem.

Quem é que lhes dá vida no

mundo litterario?

F. mais ainda:

As regras metricas de Simoes

Dias, nu sua Panfleto, de Feli-

ciano de Castilho no seu Tm-

fmlo de Versüicação já não

servem para os ll'oz'adoi'us nm-

demos?

-.\l:is iUlllt'llL-»íl' :1.: iiaües. U calr'li' lico 'n.lr, ,. ›

Este verso nào obedece aos

accentos predominantes, obri-

gndos na 6.'A e 12.a syllubus.

I 2 3 4. 5 6

Mus so mem-seus vi sat-s.

S 5¡

() cu

12 13

co mar.

IO ll

ta le 'pl¡

Santo Deus!!! metro é

este?

Castilho esqueceu~se ou não

soube dar-nos o molde de ver-

sos com os accentos na of“l e

13.3!!

E o joão Grave será uma

auctoridnde para íssor

que

* l* *

joão Grave illudiu-se decerto

com algum adjectivo de jorna-

listas pouco habeis, despidos

de conhecimentos litterariOs.

Desdítoso Icaro, tinha azas de

cera que não alfrontarnm o sol

da gloria!

Precisa de mais estudo mas

em livros-friso bem: Nesses

livros de portuguezes que não

devem amarellecer pelas estan-

tes pulverulentas. Nlum livro

moderno lê-se; em paginas an-

tigas estuda-se. Precisa-se, co-

mo dizia Cicero, dos gregos-

folheal-os de noite e 'diaz manu

zig/'sale diurna, versar( ¡zo-

clurna.

E, por ñm, ha de reconhecer

que nunca se pode ser juiz em

causa propria e que por isso

não lhe é muito lisonjeiro ten-

tar uma apologia do seu livro.

E ha de reconhecer que esse

livro é o descredito~se tinha

algum credito~da escola que

abraçou-livro que pode ser

um _flu'ns'inu'lrr de versos de

yOIQ/UN, de [Milla/ZS, de lllij'liks,

menOs versos de portuguezes!

E esse reconhecmiento, essa

confissão publica que eu lhe

exijo, ficará, para todos os eñiei-

tos, em todo o seu pleno vigor

  

l

  

-se não responder a todas as

minhas perguntas.

Nem só as palavras confes-
. . . . l

sam o delicto. O stlencm frisa-o

tambem.

F, eu hei de ostentar essa

confissão publica.

Depois dar-lhe-ei tregoas.

Olympia FHIÓ'É'CU.

~__._rr

0 MEU N0l|'.\00

Tiveste um dito engraçado

Que me fez arreliar!

«Que tal... que eu ía casar...

Sendo breve o meu noivado...3

' Que dito mal empregado!

Ou 'stavas a caçoiir

Ou deveras confessar

Que não foi dito acertado.

Mas eu bem sei, meu jasmim,

Porque tu fallas assim!

Ai! nào sejas tão cruel!

O meu noivado ñz. ..

F, julgo-me bem feliz

Na minha lua de mel

Il

A noiva tu! Venho dar-te

Meu amor. Sorris? Bem sei...

Ai! mas eu não duvide¡

Amar-te em silencio... amar-tel...

Minh'alma venho oñ'ertar-te

E u lyrzi que dedilhei

Todo o tempo em que gozei

Para agora assim gozar-te. . .

A noiva és tu! mais ninguem!

Como me sinto tão bem

Tendo-te ao longe... a meu lado!

Bemdita a taça de fel

Que me deu lua de mel

Tito feliz no meu noivadol. . .

Ovar, maio de 95.

Mario Dulce.

('ANÇÕES NOC'l'l'llNAs

A l'ÍLLA

(Continuação (lo 71.0 131)

Das ñorls amas mais a rosa

Depois, dizes, qu'a açucena. ..

Tu qu'attractiv<.›s encontras

N'ellas, morena, morena?

Morena, sim, mas formosa,

Porque moreno é teu rosto,

De dois pharoes rutilantes,

Dois olhos pretos composto.

Mas dlesse amor, oh! nàojulgues

Qu'em meu peito um vivo lume

Me devora inteiramente. . .

D'isso não tenho ciumel. . .

Pois eu de todas as flores,

Em que poisa a borboleta,

Escolhe, já tu bem sabes,

A modesta v oleta.

Esta preferencia em mim

N'o parece singular?

E* que p'la sua modestia

Slassemelha ao teu olhar!

Depõe agora, a pedido,

Um so beijo n'esta flor

Que n'ella encontras um outro

Que te enVla teu amor.

Se lá vir's a borboleta

Não a mates por favor:

S'ella vive do seu nectar

Assim o homem do amor!

Eleutlwrio.

-l' S.-

l

Ali n71 '

Sr,›tli'estel não so l ,te só,

F. comtigo partiu minh'ang

1 Não mais o sol divino n'alg

1Aqucntará, oh Deus, cst'aln

l

l Lai n"es<c immenso reino r

'.\leigu creança, oh! minh

A recompensa gma d'ng

Dos espinhos, das dor's

Tudo no mundo, ouvi

Não pude crer, amn'do

Porque julgue¡ philbso

Fui descrcntel mas eu L.

Pots funcccu da minha v¡

Qu eras tu, oh! Êmilin,

Madrid, eo d'ahril de In

¡alarme! d'nliveñ'oS

(lllllthllll

(DS CASA.“ lã N'I'ÍDS

Um desaforol

Não e um desaforo, e um per-

feito esczindulo o que se es "

dando desta terra com os ,cbn-

  

SOl'ClOS n'este e no proxii/iío

nho. . _J

Que mania! os casamentos

~em tal quadra! seja, porém,

como fôr, e embr'ra eu nada

tenha com o Casti), não posso,

nem quero ficar no silencio, em

face de tal co: ume-uma ver-

dadeaisa'píilil"

Negaloí'Quem ousa tal au-

dacia?'

Hei-de fallnr, hei-de _gritar

contra isto de casamentos no

tempo do calor, das doenças,

das festas, das novenas.

Porque se não é, deve ser

contra a religião.

Francamente, eu nunca vi

tanto enlace matrimonial em tão

grosso numero como o d'este

zmno.

A razão dieste caso verda-

deiramente excepcional nin-

guem é capaz de m'o explicar.

Mas eu hei-de tirar-me um

dia dos meus cuidados, e-trz'iz!

tráz!-á porta do sr. abbade Cá

da freguezia, a perguntar-lhe o

numero exacto de casamentos

desde o 1.0 de maio que está a

expirar.

E é Cá por cousas que eu

irei incommodar aquelle sacer-

dote, consci') de que serei ou-

vido e attendido.

Sempre quero vêr-é mania?

deixul-ol - sempre quero vêr

quantas das minhas patricias

ficaram solteirinhas; sempre

quero vêr se alguma escapará

dleste anno, afim de ser minha

companheira eterna para a Vida

e para a morte...

E o que relato muito á pres-

sa sobre o :issumpto é a mais

pura das verdades, não sómen-

te pelo que ouço, mas ainda

pelo que vejo com estes olhos

que a terra ou as salgadas

aguas lia-de comer.

_Um desaforo, um escandalo,

a mais negra e terrível das pa-

tifarias!

F. depois, haja ainda quem fa-

!ça côro com esse exercito de

ignorantes e fanaticos que, de

;tempos a tempos, espalha que

lo mundo se acaba muito breve,

,logo no anno immediato!

L Ora, bolas!

. O mundo pode acabar, porém

?não todo.

l Porque este cantinlp de Por-

tugal progride, e progredirá. . .

E' o que _se está vendo, e

tantos casamentos attestam es-

jtas verdades que, bem magua-

1das, lavro n'este logar.

l [aynm

    

Áuassem a fal t

   

lln

ao menos em a

tores da «Fulham

_Partiu para Lísb

curso aos oliicms deju.

rapaz muito sympathico x

querido entre nos', o sr.

Vidal.

--Annuncia-se para o meiad

de ugOsto o casamento da ex.“l

D. lzilda Brandão, uma gentil,

de merecimentos reconhecidos,

sob todos os pontos de vista,

com o sr. Augusto Carneiro,

cavalheiro que eu avalio bem.

distincto e apreciuvel, que ha

de levar a felicidade e o encanto

ao novo lar que surge.

Antecipo-me em felicitaçóes.

  

Eli”“âillUNClOS
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Us abaixo ;issignudos tes-

tcmunlimn por este meio o

seu jin'ofundo reconhecimento

pelas provas (lr: consideração

que lhes foram dispensadas

por oecusiño (lo (lille-vimento

de sua irmã, solin'inlm, cu-

nhada, tia e prima Isabel

Maria tlc Jesus. .,\ todas as

possons que acompanharam

;io cemlterio o czidziver e us-

sistiram ao funeral sentem

não poder agradecer pes-

soalmente, como desejavam.

'lirihutu m-lhes,porém , per-

cluravel reconhecimento, que

assim significam penhoradis-

simos.

Ovar :o de maio de 18( '.7 JD

¡Marli! JnLUlml Ii'rn'lvrimws ll'l SillWI

Josrplia Maria da Souza llwmrlñn (uu-

zentcl

Mari/i Días (lri Silca ;Vendo/¡yr!

Dina Dial.; rlu. Silva .Mendonca.

¡sn/alt Souza Ih'ax Pereira.

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

        

  

 

  

  

  

   

  

 

     

  

  

  

  

 

  

   

  

lll(l.'

lllvln

quai

encet-

nois

lazer

IlllilllllS t

propligal

:i pnlllirii_

iremos lanç

Siri estes _H t

Zmlluâ Ill) relee'rom ICP r .s-

Srzssmio do llmrqwelrn, uma edição

popular :m alcance rle rolos, ainda

'is mnnns frn'urecilm e que sejam

rnnanu's «ln leitura. ns qnaes por

mn preço molicissiinu podem pos-

suir uma wrvlarleira joia lilleraria_

[c] para comprovar e. allestar 0

que Ilizmnns, Vejim-se :is vamo-

jnszis n tenlalloms Condições 'la as-

signature:

0 .-lssassinio do Ilanqiwiro, «li-

villre-se em 2 Volumes, un 30 fas-

ricnlus_ ¡Ilustralus cnnl 10 magni-

lirns gravuras, sepmwulaa (lo texto.

llnrmarzi *3 eleganles vnlmnes as-

selalanwnle imprmsns, que lll'fllll

,m us~igimnle pela nmzlica quantia

Ill) I'Úlà.

llistrllnie-su semanalmente um

fuselculo ao prego nnnimu «le 50

réis!!

Os asngnanles receberão .le brin-

.le Ulllil \'¡llluñll eslampa, formato

grande, propria para eaixilhn, as

10 llln<traçües (la obra, e as (tapas

impressas :i cores para a brochura

¡lvis 2 volunws. uratuitarnente.

A lmlas as passwu. que anga-

rievn e se responsabilisem por à.

.isslgnaturas a cznpreza ntfcrece

lllH'I'lS a abra e ns brindes. ou a

romlnissãn Ile '30 por cento.

Para Lisbon_ prnvinrias e ilhas o

preço «los lascirnlns nzin snll're al-

teração de preço. scnrln o paga-

mento «le carla fasciculn feito adian-

Ildll I'll/Lilia de Nom“ Brandão (aiizentu) larln C reriwtli lr) à !10543 casa Cili-

Elni-ra ¡ll'lll/.llldd de .Souza Brandão (au- l mm_

zento)

Ella-ria «lo Ceu Pereira (lu Silva

Josrp/za Pereiru du Silva

Amar Marques Rodrigues

José Bernardo da Silva (auzeutel

Julio Anywlo (1a .Swim Brandão (au-

zeiitel

Art/zur Valerio (ls .Sr/'um Brandão lan-

zentel

Auto/rio Dias Pereira a

João Rodrigues da Nilru

Banjumim Rorlriprs da Silva

Jnão Rodrigues (la Silva Ju/riúr.

Cut-respondencia e assignatura

.lirlgiula à casa editora, rua Chã.

87-1.°-Pnrtn.

mil/ml
Para '192. semanas

l'rtco 400 rs.. pelo curreio !20

Vende se nzi Imp. Clvillsaçào. rua

v l de Passos Manoel, 211 a 2l9.
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Santos* Pereira Dias (au-

sente), loão l'creira Car-

valho (ausente) , Francisco

José Pereira Arrôta c Anto-

nio da Silva Nataria, agia-

dccem sobremoclo penhora-

dissimos a todas as pessoas

que os cumprimentaram pela

occasião do fallecimento de

sua mãe, irmã, sogra, cu-

nhada e prima Mariz¡ Cor-

reia Dias; da .mesma manei-

ra reconhecidos agradecem

profundamente aos cavalhei-

ros que acompanharam o cor-

po á sepultura, e a todas as

pessoas que assistiram á mis-

sa do setimo dia.

Ovar, 15 de maio de 1895.

 

DESPEDIDA

Domingos Francisco Pin-

to, tendo de retirar-se para

o Brazil-Pará-e não po-

dendo pessoalmente despe-

dir-se de todos os seus ami-

gos, vem fazel-o por este

meio, agradecendo tambem

ás pessoas que o acompa-

nham á estação do caminho de

ferro, e offerece o seu limi-

tadissimo prestimo no Pará.

Ovar, 18 dc maio do. 1895.

Domingos Frana'sco Pinto.

  

    

   

            

 

      

    

    

    
  

n escos e cha

tons, poesias.

; ande utilidade, an-

etc.

'za (anerecc brindes :tos

iguautes de anno_ Sêmes-

¡titlestre.

primeiros o val-.ir dos brin-

s é superior á assignatura do

urna"

Os lirincles para estes assignan-

tos são; um modelo ciirta'ln ein tn-

inanllo natural no primeiro nume-

ro de cada* moz. que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lim de catia semestre.

propria poa piano_ mrripta em

pzipel n-prrinl. que .se vende por

300 réis. e por ulllmu um bilhete

inteiro da loteria portugth que

.será sorteado por estes ass-¡guan-

tes.

A emprcza da BUTJCI'dOiTa tem

montado uma agencia de mudas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, ¡to-i seus_

assignantes.

A agencia encarrega-so tl'l ron-

lerçíio de roupas brancas e i'e côr;

de tola a especie (le bordados; da

remessa de amostras, tahellas' de

preços. catalogos. etc.. e prr ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadnira-POI t0.

 

« imzns.nnyrgntts,~zsnm:sentiss-

A viuva e filhos do mallo-

grado major Alfredo Campos,

tendo-se retirado d'Ovar sem

tempo de cumprir com o sat-

grado dever de despedir-se

das pessoas que os visitaram

por occasião da sua chegada.

a esta Villa, e das que tão

caridosamentc prestaram sua

amizade e valiosos serviços

depois do fatal acontecimen-

to e nomeadamente os ex.“m

snrs. administrador do con-

celho, escrivão de fazenda,

brigadas Andrade e padre

:taptista, não esquecendo

tambem os serviços presta-

dos pelo ex.'"° sur. dr. Cu-

nha e Costa,~vem por esta

fórma protestar a todos a sua

gratidão por estes assignala-

dos serviços, pedindo descul-

pa por não o ter feito ha mais

l tempo.

'ILttE-Têgs :JE Vlíàfi'â
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' MANOELy
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a Civilisação
E

F. LEMOS

'FFICINA nn CONFIANÇA, runninu EM um

R. de Passos Manoel, 2|| a 2I9

ente da R. de Santo Ildefonso)

PÓ '»'<' ".T'O

 

#matam Ítttttrttlltt-Sc com Ill'tll'llplldàtl. nltnlrz e pnr prr-

ente mentiras. liuln r aninlanr trabalho tygmgrapliiru.

s. memornnrlnns. mappns, liilhr-tes do loja, nnvnloppes.

pequeno e grande formato. obras do livro, todos os traha-

Aêâuciaçõos de Sucmrros,

s commons e de phautnsia. hein como variadas e lindas com

. recebidas das principaes casas estrangeiras.

etc.. etc.. para n que ha ahnntlttu-

 

a ISS e 200 réis o cento

ES DE Fill-"Il a preços baratos

\BILHETÉS DE LUTO para :,gradecimento

&Mam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiñ-irnportancia.

TEM “xr vzqu:

  

RELA E8 que os proprietarios dos hoteis são

obrigados n. e

missnríndo da
  

fiñh'h-A

viar com o nome dos hostedes ao com

L1VROS~parà._r' gísân de hosp'1des.

RELAÇOES de novo :nodul-w :um 1' -caber o juro

das ínscrtpções. bem como das'obrigvições de 4 e meio p o.,

etc., etc

T .LBELLAS do movímnnto da populacao. que os srs.

regedores e parochos das fraguezi :s são obrigados :1 ou

víar semanalmente para. as administrações

RECIBOS para todas as Juntas de paroc'nia (mode-

lo offtoíali.

ARRENDAMEN PDS para cadeiras e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a correspondencia. ofñcirrl

no correio.

NOTaS de expedição para enoommendw feita pela

Companhia ::eat dos Caminhos de Ferro PortugueZes.

Fnbricnnr-re CAl'iIl'r'ltOà HE B(')Hlts\Cl-IA

tanto para particulares como pri“ repartzçócs

publicas, por preços |'lSt')il\'t:'lS.

industrial

0 procurador tln Cnttll'lbttltlle ,Revista das Escolas

Collecção de modelos de requeri-l

mentos para uso dos cidadãos¡

sujeitos a contribuição indus-

trial

O contribuinte. que se rrgule

por esta obra. t'stzt perfeitmnr-nte

habilitado a pedir rndmrrãn nas

ciillectas lança/las. a seguir recur-

Sos, etc.. tu'lo sem precisão de

procurador, porquu encontra no Ii-

vrn todos os rnorlrlos precisos, pa-

ra pedir echUsziu da matriz, por

inlovida inclusão; de recurso parir

o juiz de direito; quando haja er-

ro na matriz, por designação (le

pPSStt'l na ltlillt'açâ” da classe; para

requerer esrusa de menier do

gremio; para requerer redurção de

ciillecta; reclamação para a junta

dos repartíilores; para o supremo

tribunal administrativo; pira quan-

do só tenha exercido n industria

uma parto do annn; declaração de

cessação de industria; para pedir

ittulode annullaçao; para recursos

cxtraorrlinaiioc; para reclamar a

annullação de multa por falta de

declarações; para qnan Io seja erra-

da a ilosigiiaçào do loca] onde é

exercida a industria; para requerer

exclusão da¡ matriz por coasaçào da

industria: p'ira recurso por dupli-

rnçào de laiiçainento;_para requerer

titulo de annullaçàn. e outros.

Preço 200 réis-Pedidos à «Bi-

bliotheca Popular (le Legislação»,

rua da Atalaya, 183 1.“, Lisboa.

l'nlilÍrirãn prrioilirii quinzriuil

As assignaturas são antunes_

semer n partir do janeiro e a nra-

har em tlrmrunhro de cada nuno.

Silo p'iglis ailnnntailnmenle. pn-

den'lo o assignsiuir_ sziitsfizer o pa-

giuncnto por :rupestre

A Revista das Escolas pnhlirar-

_se-hn regularmente nos dias l e 15

de Cida mcz. a partir de lã do

corrente; toudo cada nlJlnt't'U, polo

menos, 16 paginas iii-4." granile e

formará no lim do auno um volu-

me com 'um indiriJ alphabeticii. A

an'liuinistraçz'io da Revista iucumbr-

se de o mandar nucadernar por um

preço cxrepri-inalmrnte inodico.

A empri'za (Jlrt'l'PCH gratis os

seus serviços ri'esta rí'tailr a tolos

os'srs. a<slgtittttles; o .xau-'turn rnin

a maxima rapidez possivel as rn-

Comnu-n'las ou pedidos que lhe to.

rem dirigidos, mesmo para migo-

cioe puramente particulares.

Accritaiu-se corresponrlrutes ein

tolos as localidades do paiz e nos

Estados Unidos do Brazil. Os srs.

correspondentes casarão de certos

favores, que serão. opportnnamen

te especilinados em cirtnlar.

Toda a Correspundnncia enviada

ao director. Palacete da Travessa

da Fabrica, 2-Purto.

 

Repositoriojnridico

Recopllação das li-is 20mm¡ do

paiz em fasi'icnlos dr 32 paginas_

publicados seuianalmnntr, a 20

iéis cada um. pagos no acto da

entrega. Em Lisboa. para «vt-.correr

á< tlt)~l)t'7.7|>' de trainspurtt- e ruin-

mm para revender, rustn nada

fascicnlo 30 reis. pagos' no ttL'U)

da entrega.

Nas provinciais n ilhas o paga-

mento é adiantado. não sn rccr-lu'n-

do importancias inloriuros a 300

réis ou tt) lascirulos. Distrilinidoo

l.° fasiritzulo uíio sera distribuido o

“2." aos senhores assiguautes da

provincia que níio tenham satisfei-

to aqnella quantia.

crmuiçtins m PUBLlCtÇÃO

lista mmmma publicação_ ao al-

cance da' todos_ pela sua extrema

liaratoza, o merossariti a lolns, .se-

nào inilispcnsawl. |)t'll)Cl|)lãl'-RP-hü

a distrilmir na primeira semana de

inicio) de 1895. continuando n sua

distribuição semanalmente.

Não mutante o preço iusignill-

cantissiinu, o mais luirnto que até

hojn tem sahlrln e sahirà do prelos

portugnnzes_ Cailn l'asizirnlo pm

liom papel, Coin o respectivo res-

guardo. conterá 3:2 paginas de

texto! um ts'.° l'iancrz. tweetlvntc-

monte itttprPsso, 9 em typo coni-

pletanmnte novo.

[festa forma. o Codigo Civil Por-

tuguez, quo é o primeiro volume

a pnhlirar. custará, rompleto, aos

sonhou» :Issignantt's do Porto, pou-

Co mais de. (BHD réis, e aos das

prownrias e Ll>llltíl cerca de 900

réis.

Estes preçm animadores n a tor-

tlt'l suave do sro pigmurnto_ L30

ou 30 réis por *tm-ana, stio .'t ga-

ldllll'à mais solida do lelu d'esla

rmpruza que espera mio só puhli-

rar todas as Iris nrtunlmnntn em

vigor_ mas lamlimn todas as que

ilr futuro se promulgnnm.

'l'nrlo< o< pedidos n CO'TPSIIVH-

rlt't'cia 'levou srr dirigi/los á Agen-

itin PortuPnsv do Pnlrllrillatl*, R. Itu

Calmon», 17 _Porto

Entrou›-:s_¡;¡.;¡li;g, gh.

Run do Marechal Saldanha, '26 ..Lisbon

num iiilnniiuii
Pon

É MI LE RIC“ l'IBÍJURH

o melhor ronnuwefmimr: da actualidade

A appnriçao d'esva olnzi, cuja

tradurçtio vmnos editar_ produziu

rerdaileira sensação no mundo lit-

terario, o foi saudala rom nnthu-

sinsnio nor todos os que procuram

un Initnra as_ sensações fortes e riu:-

lentas, que nom sempre lhes pro-

porcionam os factos da villa real.

E debaixo il'este ponto de vista o

ronianre de que tratamos satisfaz

de certo os mais oxigi-ntes, por-

que ns suas periperías, nrdidas,

nom uma habilidade pouco Coin-

niuzn, e Ctilll um cunho de rnnito

notiivi-I uriuinalidadn, ttL'lltlt'Clll

non<tantmncntr e em subido gran

o interesse do leitor_ o qnnl sente

dr inouumto a nio'nento o ardente

desejo, pule mesmo dizer se, a

impaciencia de Conhnnur o segui-

tnrnto (lo cntrecho. uno tanto o in-

teressa, e que tao profundamente

U Illlpl't'SSIUÍJd.

Brinde n todos os asxignuntes

Vista. geral do monumento da ¡html/m

Tiradn expr*e›~atnrutn t'lll photo-

graplna para este lim, o reprodu-

zi lo depois em chromo a 1-'. côros,

cópia linl «Poste triagestoso monu-

mento historiro, que é incontrsta-

velmentc nm do: mais perfeitos que

:i Europa possue. e rcrladnirainnn-

le ndmiravt'l dehaixo do ponto de

vista arrhitertnniro. A estampa tmn

as dimensões de 7'2 por 60 centi-

metros. e é a mais rmuplntn n de..

talhada que até h“jl' lvtii ;ipptte-

i'Íilt).

PORTO-IMPRENSA cwiLiSAçÂo

Ru¡ do Fuso¡ Manoel, 2ll I 210

 


